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Resumo:

          Introdução: A visita domiciliar é uma atividade empregada em serviços comunitários, e extra-hospitalares,
indicada para planejamento, prestação e avaliação da assistência à saúde do indivíduo, da família e da
comunidade. Deve ser realizada com objetivos definidos e pautados nos princípios de eficiência. Nesse mesmo
sentido, o Modelo Calgary de Avaliação e Intervenção a Famílias (MCAIF), proposto pelas enfermeiras
canadenses Wright e Leahey, busca ampliar a visão sobre a constituição familiar, os vínculos e as redes sociais
dos indivíduos. Metodologia: Trata-se da reflexão teórica importância da visita domiciliar na aplicação do
Modelo Calgary para avaliação e intervenção às famílias, adscritas em uma Unidade Básica de Saúde, localizada
na cidade de Pelotas/RS, durante o ano de 2008, por acadêmicos de enfermagem. A abordagem dos sujeitos do
estudo se deu através de três visitas domiciliares. Os sujeitos partícipes do estudo assinaram o termo de
consentimento livre e esclarecido. Resultado e discussões: A visita domiciliar busca através do vínculo uma
avaliação e intervenção das atividades a serem desenvolvidas, no que tange às condições de saúde de cada
indivíduo, das relações familiares e sociais. Ainda, ajuda a confrontar informações e atualizar informações
pertinentes ao cuidado do cliente. O Modelo Calgary de Avaliação e Intervenção de Famílias pode ser realizado
através de entrevistas no trabalho e/ou no domicílio do indivíduo e da família; e ainda utiliza fontes secundárias,
como informações de profissionais e dados do prontuário. Quanto as visitas domiciliares, destaca-se a
importância dessas, uma vez que permitem identificar os tipos de parentesco, formas e intensidade dos
relacionamentos, conflitos, e vínculos envolvidos. Consideramos que sem a realização das vistas domiciliares,
no MCAIF, sua a execução seria realizada de forma superficial e principalmente descontextualizada. É
importante para nós, enquanto acadêmicos de enfermagem, e futuros profissionais de saúde, conhecer a realidade
na qual a população se encontra submersa, para assim respondermos de forma efetiva as necessidades em saúde.
Conclusão: Apontamos a importância da realização da visita domiciliar, na utilização do MCAIF, sabendo que
esse método ajuda a compreender holisticamente a família e a comunidade. Assim, se pudermos agregar a visita
domiciliar à sua prática, estaremos otimizando sua execução e procurando contextualizar o ambiente familiar a
um modelo eficiente de cuidado.


